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O  q u e  p r e c i s a m o s  s a b e r  p a r a  p o d e r  i m p l e m e n t a r ?

Definição
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Arranjo da memória de uma lista encadeada

Adaptado de (CELES, CERQUEIRA, e RANGEL, 2004)

Dado3 nullDado2Dado1

Início
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V a m o s  c o l o c a r  a  m ã o  n a  m a s s a ! ! !

Implementações



Nodo de Inteiros

Nodo Genérico
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1. A de um novo Nodo na lista deve 
 o espaço para armazenar esse 

novo nodo,  no novo nodo e 
fazer este nodo . 

2. Quando estamos , o 
elemento  elemento da lista. 

3. E o  da lista passa a ser o 
https://visualgo.net/pt/list



Dado1 nullDado2 Dado3

Adaptado de (CELES, CERQUEIRA, e RANGEL, 2004)
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for (int i = 0; i < N; i++) {
// Processa a[i]

}





for (Nodo x = inicio; x!= null; x = x.proximo) {
// Processa x.dado

}
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1. A do primeiro Nodo da lista implica em 
a informação do  da lista (caso a mesma 
não seja vazia) 

2. E  da lista, que passa a ser o próximo 
elemento

https://visualgo.net/pt/list



Adaptada de (Celes, Serqueira e Rangel, 2004)

Dado1 Dado2 Dado3

Início

null





1. A do um nodo no da lista implica em 
 que se deseja remover, sempre 

garantindo que a lista não esteja inicialmente vazia. 

2. Ao encontrar o elemento a ser removido, deve-se 
 para retorno e 

da lista. 

3. O  deve agora apontar 
para o 

https://visualgo.net/pt/list
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4. Para isso, ao longo da busca do elemento, é necessário 
, de maneira 

que ao final tenhamos acesso ao ponteiro que deverá 
ser atualizado. 

5. Em uma lista encadeada, a (ou a inserção no 
meio da l ista)  dos 
elementos como acontecia na lista representada por 
vetores. 

https://visualgo.net/pt/list



Adaptada de (Celes, Serqueira e Rangel, 2004)

Dado1 Dado2 Dado3

Início

null





• Guarda ponteiro que 
irá percorrer a lista

• Guarda ponteiro para 
o Nodo anterior



• Percorre a lista até o 
final (null) ou até o 
momento em que o 
conteúdo do nodo for 
igual  ao e lemento 
procurado

• G u a rd a  s e m p re  o 
ponteiro para o Nodo 
atual como anterior

• Atualiza o Nodo atual 
para ser o próximo e 
segue a busca



• Se a busca chegou ao 
f i na l  da  l i s ta  sem 
encontrar o elemento, 
o valor da variável 
temp será nulo



• Se o anterior é igual 
a null significa que o 
código não entrou no 
laço de repetição, ou 
seja, que o primeiro 
N o d o  c o n t é m  o 
elemento que deve 
s e r  r e t i r a d o 
(temp.dado == n)

• Deve-se então retirar 
o Nodo do início



• C a s o  n ã o  t e n h a 
entrado em nenhuma 
d a s  c o n d i ç õ e s 
a n t e r i o r e s ,  o 
e l e m e n t o  f o i 
e n c o n t r a d o  e m 
algum Nodo do meio 
da lista. 

• O nodo temp deve 
ser retirado

• O  a n t e r i o r  d e v e 
a p o n t a r  p a r a  o 
próximo Nodo após o 
temp. 
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